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D
e brechós a feiras de antiguidade, garimpar é 
um termo muito comum no mundo da moda. 
Encontrar aquela peça de qualidade, com um 
bom preço, é o sonho daqueles que adoram 

gastar pouco e inovar de maneira consciente. Dentro 
de casa, essa realidade não é diferente. Entre esculturas 
e obras de arte, a decoração de segunda mão é uma 
ótima opção para levar criatividade e ousadia ao lar.

Esses itens com histórias — muitas vezes de outras 
pessoas — podem cair muito bem no estilo de interio-
res buscado pelos apaixonados por colecionar. Não 
obstante que, segundo a Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL), 33% dos consumidores com-
praram produtos usados em plataformas virtuais nos 
últimos 12 meses. Entre as mercadorias mais procuradas, 
smartphones e eletrônicos são os mais pesquisados.

No entanto, a lista também mostra móveis de 
segunda mão como itens desejados. Isso, de alguma 
maneira, demonstra a mudança de postura do brasilei-
ro quanto às compras de produtos usados. De acordo 
com o arquiteto Diego Aquino, quando o assunto é 
decorar o lar, muitos procuram por tapetes, quadros, 
esculturas e outras peças colecionáveis. Brechós, 
bazares e antiquários, para além do mundo virtual, 
são os melhores lugares para encontrar essas peças.

“Procure por esses itens em brechós especializados 
ou em garage sales — essas costumam ter peças únicas 
e com história”, ressalta. Na hora de incorporar esses 
elementos à residência, o ideal é pensar, cautelosamente, 
na composição e no equilíbrio entre os objetos usados e 
aqueles obtidos pela primeira vez. Assim, quando essa 
harmonia aparece, uma área recheada de ousadia surge.

Na visão do especialista, itens novos e antigos 
devem conversar com a arquitetura e com o local 
onde serão colocados. “Na dúvida, agrupar de 
três a cinco itens ajuda a criar esse senso estético. 
Peças antigas, em sua maioria, são feitas de materiais 
nobres, como pedra e madeira. Aproveite essa história 
e crie um espaço de destaque, seja na prateleira da 
sala, seja no quarto”, acrescenta.

Estética e composição

Antiquários e plataformas on-line normalmente 
têm uma curadoria mais apurada com peças extre-
mamente valiosas e com histórico relevante e, conse-
quentemente, preços mais elevados. Na avaliação 
do arquiteto Rick Hudson, os brechós e bazares, 

POR EDUARDO FERNANDES

NOVA VIDA NOVA VIDA 
DENTRODENTRO DODO 

Casa

Tapetes estão entre os 
itens mais buscados pelos 
amantes da decoração de 

segunda mão    
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Entre tapetes e itens colecionáveis, peças de segunda mão levam personalidade para inúmeros 

ambientes. Brechós, antiquários e lojas virtuais são os melhores lugares para garimpar
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em contrapartida, são áreas em que muitos costumam 
ter um acesso mais facilitado de peças para pronta 
entrega e com mais variedade para atendimento. 

O segredo para todo profissional ou entusiasta de 
utilização de peças de segunda mão é não ter pre-
guiça de garimpar. “É sempre importante entender 
os itens que já existem no seu ambiente para fazer 
uma busca mais assertiva das mercadorias de segun-
da mão que vão complementar a decoração. Gosto 
muito de misturar estilos de produtos que datam de 

períodos completamente diferentes e se destacam por 
si só na sua diferença estética”, destaca o especialista.

De certo modo, esse pensamento não só ajuda a 
valorizar uma peça em relação a outra, como também 
traz bastante personalidade para a composição dos 
ambientes. “Uma dica para quem vai começar a se 
aventurar no uso de peças de segunda mão é sempre 
buscar peças para criar algum elemento de destaque em 
meio às outras que já existem. Um quadro novo em uma 
parede ou mesmo uma poltrona de destaque numa mesa 
de jantar. Quem sabe uma escultura com uma iluminação 
focal em algum ponto de destaque do ambiente.”


